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A segunda festa do
Arroz de Tremembé

foi criticada 

Banca de Santo
Antônio do Pinhal
com nova direção

A Festa do Arroz de Tre-
membé entrou na sua nona 
edição, mas inconforma-
dos com o sucesso dos 
idealizadores da festa, ou-
tro grupo resolveu plagiar 
e copiar a original. 
Uma tem como e sem-
pre teve o propósito de 
elevar o nome da ci-
dade de Tremembé 
em termos turísticos e  
ainda dar oportunidade 

A Banca de Jornal e Re-
vistas de Santo Antônio 
do Pinhal está com nova 
direção, onde lá são en-
contrados jornais e Revis-
tas alem de outros aces-

aos comerciantes da cida-
de em melhorarem seus re-
cursos fazendo com que o 
dinheiro circule dentro da 
própria cidade. 
A outra se limita aos in-
teresses de grupos e ou 
outros inconfessáveis, po-
líticos e eleitoreiros afas-
tados dos reais interesses 
da própria cidade e de seus 
cidadãos.
Na segunda festa cobertu-

sórios relativos ao ramo.  
A Banca é moderna e bem 
sortida e o atendimento é 
especial. A variedade de 
produtos é muito grande, 
existem mercadorias ca-

ras plásticas foram monta-
das na praça sem o devido 
cuidado com a segurança, 
porque ficaram sem obe-
decer aos limites das cal-
çadas, com isso durante 
o período da manhã e da 
tarde, transeuntes tiveram 
que andar pela rua visto, 
as calçadas estarem ocu-
padas pelas barracas colo-
cando suas próprias vidas 
em risco.

paz de atender o público 
de qualquer idade para en-
tretenimento e diversão. A 
Banca fica ao lado da Ro-
doviária de Santo Antônio 
do Pinhal.

Taubaté tem redução
de 80% de mortes

no trânsito

A Prefeitura de Taubaté 
fechou o primeiro quadri-
mestre de 2017 com um 
balaço positivo na redução 
de mortes e acidentes no 
trânsito.
De acordo com os dados 
do sistema Infosiga, nos 
quatro primeiros meses 
de 2016 foram registradas 
23 mortes no trânsito de 
Taubaté e no mesmo perí-
odo de 2017 foram 7, uma 
redução de 70%. Já nos 
dados municipais, onde a 
Prefeitura registra somen-
te os óbitos nas vias de ju-
risdição municipal, a redu-
ção é ainda maior, de 80% 

no comparativo do mesmo 
período, de 10 óbitos em 
2016 para 2 em 2017.
Os acidentes também 
apresentaram redução, 
onde de janeiro a abril de 
2016 foram registrados 
766 acidentes, e no mes-
mo período de 2017 fo-
ram 635, uma redução de 
17%. As vias que mais re-
gistram acidentes, em am-
bos os períodos, são a Av. 
Bandeirantes e Av. Charles 
Schnneider.A redução des-
ses índices de acidentes e 
óbitos é uma consequência 
das diversas ações realiza-
das no decorrer dos últi-

mos quatro anos, como as 
alterações viárias nas prin-
cipais vias e corredores 
de acesso ao município, 
implantação de sistema 
de fiscalização eletrônica 
nos locais onde os índices 
eram elevados, monitora-
mento de trânsito através 
do COI e o reforço e me-
lhoria da sinalização no 
Centro e nos bairros. Além 
disso, existem as ciclofai-
xas, dando segurança para 
o ciclista, a fiscalização 
eletrônica, e as blitzes e 
ações educativas em par-
ceria com a Polícia Militar 
e Corpo de Bombeiros.

Pinda deve ganhar
Farmácia Solidária

Festa do Arroz no Salão da Igreja

Desenvolvido pelo Fundo 
Social de Solidariedade, 
o projeto “Farmácia So-
lidária” tem por objetivo 
principal complementar o 
programa de distribuição 
gratuita de medicamentos 
da Secretaria Municipal 
de Saúde. Além disso, a 
orientação sobre o des-
carte correto de remédios 
e sobre os riscos da auto-
medicação estão entre as 
propostas do projeto – que 
tramita na Câmara de Ve-
readores de Pindamonhan-
gaba.
“Em janeiro, estivemos 
no município de Ribeirão 
Preto para conhecer um 
projeto semelhante a este 
que eles desenvolvem lá, 
e ficamos entusiasmados 
com o fluxo e a procura, e 
claro, com a resolução dos 
casos”, conta a presidente 
do Fundo Social de Pinda-
monhangaba.

Como funcionará
Qualquer munícipe poderá 
pegar remédios na “Far-
mácia Solidária”, basta ter 
em mãos uma receita vi-
gente. Todo o medicamen-
to da farmácia será obtido 
por meio de doações de 
empresas farmacêuticas, 
laboratórios e até de pes-
soas que não estão mais to-
mando certo medicamento 
que já tem em casa, e que 
ainda esteja dentro do pra-
zo de validade e lacrado.
Vale lembrar que esses 
remédios são aqueles so-
licitados pelos médicos, 
mas que não fazem parte 
da “cesta básica” de me-
dicamentos da rede. Isto é, 
o paciente teria que com-
prar.
Parcerias
Para o funcionamento da 
farmácia, o projeto conta-
rá com um farmacêutico 
– professor de universida-

de da região que tenha o 
curso de Farmácia em sua 
grade –, além de universi-
tários, dentro do programa 
de estágio assistido.
A ideia é que a farmácia 
piloto funcione em um 
espaço na região central 
da cidade para facilitar o 
acesso dos usuários.
“Já existe um local em 
estudo, mas precisamos 
alinhar algumas questões 
específicas”, afirma a pre-
sidente. “É bom ressaltar 
que esta parceria com uni-
versitários fortalece o pro-
grama de estágio, dando 
oportunidade prática para 
esses futuros profissio-
nais”. 
Em Ribeirão Preto, a “Far-
mácia da Gente” realiza 
cerca de 300 atendimentos 
diários e a economia para 
a saúde pública gira em 
torno de R$ 4 milhões por 
ano.
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1. + 1 K-Brito’s Lanches (0xx12) 98330-3482
2. Bar do Danilo
3. Barbearia 26 de Novembro
4. Banca Avenida (Marcelo) (0xx12) 99143-
6572 
5. Clemente Terra Planagem (0xx12) 99783-
4565 ID*.: 85330
6. Curso De Inglês Particular Professora Re-
nata Amaral (0xx12) 99674-1505 (0XX12) 
99763-2800 e-mail: englishcourse@uol.
com.br
7. Drª Ana Lúcia Ribeiro S Cruz (0xx12) 3674-
1664 - TREMEMBÉ e (0xx12) 3624-7361 –
TAUBATÉ  e-mail: analurscruz@ig.com.br
8. Dona Regina Helena Chiaradia (0xx12) 
3672-4172
9. Escondidinho Lanches (0xx12) 3674-3674
10. Ferro Velho Tremembé (12) 3674-2169
11. FJP Assessoria Contábil (0xx12) 3674-
1725 e (0xx12) 3674-2649
12.  Vereador Adriano Santos (0xx12) 99177-
8330
13. Laércio Vargas (0xx12) 3672-1108
14.  Nádia Cosméticos (12) 3672-2371
15. Spaço Maria Dulce (0xx12) 3674-1956

TEMOS NOVIDADES:
ALÉM DA COLUNA DE HUMOR DO PEDRÃO:

Fazemos instalações de programas, atualização de 
sistemas operacionais e recuperamos fotos e docu-
mentos deletados. Tratar com Pedrão Simões pelo 
telefone (12) 99738-3616
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“Jogo das Estrelas”
é atração em Ubatuba

9ª Festa do Arroz de Marisa do 
Amaral tem publico recorde sob o 

manto do Senhor Bom Jesus

SETA atacadista de Tremembé
fecha as portas 

Para os amantes do futebol 
e de grandes estrelas desse 
esporte, Ubatuba é o des-
tino certo no próximo dia 
27 de maio. A cidade sedia 
o “Jogo das Estrelas”, uma 
ação beneficente que visa 
arrecadar doações para o 
Fundo Social de Solidarie-
dade do município.
A ação é uma realização 
da secretaria Municipal 
de Esportes e Lazer, por 
meio do secretário da 
pasta, Marcelo Surcin – 
“Marcelinho Carioca, que 
convocou esse elenco para 
fomentar o futebol em 
Ubatuba e estimular o es-

Nos dias 11, 12, 13 e 14 de 
maio, aconteceu a 9ª Fes-
ta do Arroz promovida e 
organizada por Marisa do 
Amaral e Lúcia Manfre-
dini no Espaço de Even-
tos da Basílica do Senhor 
Bom Jesus. O evento foi 
apoiado pelo Reitor Padre 
José Vicente que cedeu o 
espaço pela primeira vez 
em 9 anos de realizações. 
O maior e já tradicional 
evento gastronômico do 
Vale do Paraíba ofereceu 
todos os pratos típicos da 
gastronomia derivado do 
arroz como a Coxinha de 
Arroz, Rocambole de Ar-
roz, Arroz de Romeiro, 
Bolinho de Chuva, Arroz 
doce embananado, Gali-
nhada e entre outros deli-
ciosas comidas derivadas 
do arroz que dão água na 
boca. As bebidas naturais, 
refrigerantes e o tradicio-
nal vinho tinto entraram 
no roteiro da festa. Tudo 
preparado com higiene e 
limpeza para dar conforto 
para a saúde dos visitan-
tes. No roteiro da festa 
houve Missas realizadas 
na Basílica Bom Jesus em 
homenagem as mães e no 
dia 13, houve a grandiosa 
missa campal na Praça da 
Basílica e procissão em 
homenagem aos 100 anos 
da Aparição de Nossa Se-
nhora de Fátima em frente 
as três crianças: Jacinta, 

O Supermercado SETA 
Atacadista localizado no 
Centro de Tremembé fe-
chou as portas no dia 15 
de maio de 2017. A sua 
inauguração foi no dia 05 
de maio de 2016 as 9:00 
da manhã com queima 
de fogos, comis e bebis e 
aplausos dos funcionários 
aos primeiros clientes que 
foram fazer suas compras. 
Antes o prédio era ocu-
pado pelo ROSADO SU-
PERMERCADOS que foi 
inaugurado em 2013 e fi-
cou trabalhando até o ano 
de 2016 quando essa anti-
ga rede de supermercados 
arrendou suas duas lojas 
para o Grupo SETA ATA-
CADISTA. No Jardim 
Santana: Um outro super-

porte como meio de inclu-
são social.
“São pessoas notórias que 
venceram com base em 
princípios de vida.  O in-
tuito é mostrar que é pre-
ciso agregar o futebol com 
a importância do estudo 
e da família. Além disso, 
futuramente, iremos trazer 
esses atletas para ministrar 
clínicas de futebol no mu-
nicípio”, enfatizou Marce-
linho.
A partida acontece no Es-
tádio Municipal Ciccilo 
Mattarazzo, no Perequê 
Açu, a partir das 14h30 e a 
entrada é 1kg de alimento 

Lúcia e Francisco.
​Brotou música no Arrozal:
No palco do Arroz dentro 
do Salão de Eventos onde 
era a Igreja Provisória do 
Bom Jesus, houve música 
de alto nível e bom gosto. 
De chorinho, passando de 
Música Erudita, Danças 
artísticas até o bom gosto 
da MPB e canções de Ro-
berto Carlos. Luana Ca-
marah, Beto Sax, Gustavo 
Lessa, Patrícia Oliveira, 
Companhia de Danças Cê-
nicas de Pindamonhanga-
ba e entre tantas atrações 
de alto nível fizeram da 
Festa do Arroz o evento 
mais bem falado do ano. 
A banda regimentar da 
Polícia Militar do Estado 
de São Paulo mostrou seu 
talento através do som de 
fanfarra para o público 
presente.  A animação do 
evento sempre foi por con-
ta de Emílio Vargas. 
​A criançada teve espaço 
na festa: ​Como é tradição 
do Evento de Marisa do 
Amaral, houve um espaço 
para as crianças para pin-
tar e desenhar com vários 
lápis de cor para melhorar 
a coordenação motora da 
escrita. ​Livros de pinturas 
infantis abrilhantaram a 
festa para distrair a crian-
çada no evento.
A segurança do Evento:
​A Polícia Militar teve a 
responsabilidade para fa-

mercado era localizado no 
então antigo Super-Merca-
do Irmãos Migotto que foi 
ocupado pelo ROSADO 
e passou a ser SETA Mi-
ni-atacadista.  Um dia de-
pois a loja inaugurou seu 
mini-mercado no bairro e 
desde 2016, também teve 
as mesmas mazelas finan-
ceiras do supermercado no 
centro da cidade e fechou 
antes.
Desde o ano passado, a 
rede varejista estava en-
trando em crise financeira 
deixando de pagar seus 
funcionários e  empresas 
tercerizadas que presta-
vam serviços de segurança 
e limpeza. Funcionários 
do Grupo foram para a 
delegacia fazer um Bo-

não perecível ou um aga-
salho em bom estado.
Confira o elenco que já 
confirmou presença:
Neto
Veloso
Sérgio
Ronaldo Goleiro
Amaral
Vampeta
Denilson
Junior Baiano
Marcelinho Carioca
Muller
Edilson
Dodô
Mauro Galvão
Kleber lateral
Juiz Margarida

zer a segurança do even-
to para manter a ordem 
e o bem estar do evento 
aos visitantes, junto com 
a equipe de segurança da 
Basílica Bom Jesus. Tudo 
correu em perfeita ordem 
graças a organização. 
Marisa do Amaral agrade-
ce a imprensa:
​A TV Vanguarda, sob a di-
reção de Jornalismo de Si-
mone Menocchi, noticiou 
a Festa do Arroz as gulo-
seimas da Festa do Arroz 
e o Repórter Pedro Mello 
provou e aprovou o sabor 
da gastronomia do evento 
antes da Festa começar. 
​Empresas regionais parti-
ciparam do evento:
​Empresas gastronômicas e 
de laticínios de toda a re-
gião participaram da festa 
oferecendo suas tendas 
vendendo seus produtos 
de alta qualidade para os 
que vieram prestigiar o á 
maior evento Gastronômi-
co do Vale. 
​Orgãos Jurídicos e Ongs 
também apoiaram a Festa: 
​Lygia Frazão, e Dr Glê-
nio Wilson de Carvalho 
da OAB prestigiaram a 9ª 
Festa do Arroz além do 
Grupo Escoteiro trapistas 
de Tremembé. 
​Um convite a 10ª Festa 
do Arroz no ano que vem, 
estão todos convidados! 
Parabéns a todos os envol-
vidos!

letim de Ocorrência para 
fazer o gerente pagar a 
dívida aos seus funcioná-
rios no super-mercado do 
Centro.  Várias mercado-
rias estavam sumindo do 
supermercado até que no 
sábado, geladeiras e fre-
ezers foram retirados do 
local. No dia 15 de maio 
de 2017 as 9:30 da ma-
nhã, o Grupo Seta fechou 
as portas. Um ex-funcio-
nário da empresa disse 
que uma outra empresa ia  
entrar com um novo 
CNPJ para reabrir em 
40 dias, o agora ex-Seta 
atacadista. Esse foi o dia 
mais fatídico da história  
comercial de nossa cidade. 
De Tremembé: Pedrão Si-
mões.
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EXPEDIENTE
DISTRIBUIDORES E REPRESENTANTES:
 
CAÇAPAVA: Na banca da Praça das Bandeiras e outras da 
cidade.
CAMPOS DO JORDÃO: Bancas de Jornais da Avenida 
Abernessia.
CARAGUATATUBA: Salles Jornais e Revistas - Rua Aluno 
Arantes.
CUNHA: Banca da Várzea  - Rua Augusta Galvao de França 
(Ao lado do campo de futebol).
JAMBEIRO: Papelaria Bangalo - Praça Almeida Gil, 19 - 
Centro.
LAGOINHA: Parada Obrigatória - Praça Pedro Alves Fer-
reira,65.
MONTEIRO LOBATO: Banca do Lu - Praça Com. Freire.
NATIVIDADE DA SERRA: Banca Nossa Senhora de Nati-
vidade e Panificadora Pão Zico - Rua Lírio da Serra. 
PARAIBUNA: Prança Antonio Carvalho, 100 - Banca canto 
das Letras.
PINDAMONHANGABA: Distribuidora de Jornais e Rev. 
Rua Dep. César Claro 218.
REDENÇÃO DA SERRA:Banca de Redenção Av. 7 de Se-
tembro, 258 e Supermercado Resende
SANTA BRANCA: Banca da Roberta - Rua José Joaquim 
Nogueira. Tel.: (12) 3972-0622 
SANTO ANTÔNIO DO PINHAL: Na banca de jornal da 
cidade  (Estação rodoviária).
SÃO BENTO DO SAPUCAÍ: Padaria Santo Pão Av. Dr. 
Rubião Júnior, 330, São Bento do Sapucaí - SP, 12490-000
SÃO LUIS DO PARAITINGA:  Banca da Cidade e comér-
cio local.
TAUBATÉ: Banca da Praça. Praça Dom Epaminondas - Tel.: 
(12)3632-1808
TREMEMBÉ: Nas bancas de jornais da cidade e repartições 
públicas
UBATUBA: Nas bancas de jornais:Av Iperoigue e no Itaguá.

EDITORIAL
O Pelé disse que o povo não estava preparado para votar. Será que ele tinha ra-
zão? Quais os políticos que não saem do povo, pelo que se saiba não são eles 
extras terrestres. Portanto, sem generalizar o povo parece mesmo que não está pre-
parado para votar senão vejamos. Primeiro escolheu o Lula que hoje está compro-
metido até o pescoço. Depois votou na Dilma que foi até afastada, agora querem 
impedimento de Temer e ainda bem que o Aécio não ganhou porque ele também 
está todo enrolado. Será que o povo não sabe votar? O povo vota iludido? Vota 
por interesse? Por paixão? Vai saber ”lá porque”. A bem da verdade parece que 
o próprio povo não sabe o que quer, ou será que está revoltado e quer um polí-
tico honesto como diz o provérbio é mais fácil achar uma agulha no palheiro do 
que um político honesto. Enfim, em todo o mundo existe mando e desmando e 
corrupção, mas em nossa terra o negócio vai longe demais para você sacar um 
dinheiro que é seu no banco qualquer trocadinho a mais você tem que apresen-
tar carteira de identidade colocar o nome no cheque etc. etc. Se você tem uma 
empresa e quiser sacar tem Banco que pede documento da firma (contrato social)  
documento pessoal (RG) isso muitas vezes para descontar um cheque de baixo va-
lor, até parece que o dono do dinheiro é o Banco e está quebrando o galho em pagar, 
na verdade o cheque nominal é uma ordem de pagamento à vista e o dinheiro per-
tence a quem nele estiver o nome bastando provar ser ele o titular responsável, seja 
pessoa física ou jurídica. Vamos deixar isso de lado e voltamos ao assunto, como 
é que pode um cidadão movimentar milhões e milhões de reais sem que ninguém 
saiba de nada, ou seja, da origem do dinheiro, com certeza todo esse dinheiro que 
aparece como por encanto não foi juntado em moedinhas uma a uma. São mistérios 
que nem toda estrutura monetária nacional consegue explicar, ou não quer. Tem cer-
tas coisas que são obvias, por exemplo, como é que pode um político ele próprio in-
vestir em uma campanha aquilo que ele precisaria para recuperar seu investimento 
mais de cinqüenta anos de mandato? Faz de conta que você estuda para vamos dizer 
astronauta e nos estudos vai gastar até o final destes estudos entre todas as despesas 
três milhões de reais, ora se o salário de um astronauta for de deis mil reais por mês 
ele vai precisar de 25 anos só para recuperar o que investiu sem contar o quanto 
desvalorizou o dinheiro investido ao longo do tempo. Agora em certas campanhas 
políticas são investidos milhões e milhões de reais para um político que fica quatro 
anos no poder, muitas vezes de um político ou política vamos dizer assim durão, e 
no fim de quatro ou seis anos estes políticos saem milionários deixam seus parentes 
e amigos milionários e aqueles que ajudaram na campanha também acabam milio-
nários, enfim eu apenas conheci um que fazia o milagre da multiplicação, primeiro 
porque ele era do bem e filho do criador, portanto eu sinceramente não acredito 
nestes que ficam de repente milionários e deixam seus parentes e amigos também 
milionários pra mim eu suponho com certeza que fazem muita safadeza. To certo 
ou to errado?
O problema está aí,  a solução é transformar a mentalidade e cultura do povo (nele 
incluem-se os políticos), com mais solidariedade, mais amor ao próximo, mais li-
mite nas ambições, menos indiferença, menos imediatismo, se isso é possível sei lá, 
mas o que não nos pode faltar são a fé e a esperança.

A vida, uma soma de momentos
Há aqueles momentos que se eternizam sem percebemos enquanto os vivemos. Um dia que 
parecia dar errado e no fim trouxe o nosso melhor à tona. Uma noite em que nada foi planejado 
e aconteceram histórias memoráveis. A verdade é que enquanto esperamos o tempo certo per-
demos o tempo que temos. Que nada mais é que este exato momento. Se formos muito ousados, 
estamos contra as regras. Se vamos devagar, estamos deixando passar oportunidades. E se dei-
xarmos as opiniões dos outros de lado? Afinal, a vida de quem você está vivendo?
Não me refiro a se tornar indiferente, não aceitar o carinho das pessoas que realmente se im-
portam. Isso é ingratidão. O que quero dizer é que precisamos andar com nossos próprios pés, 
pensar por nós mesmos, não aceitar qualquer ideia sem entender todos os argumentos, os dois 
lados. Somos responsáveis pelas nossas escolhas e entender que todas trazem consequências, 
faz parte de ser alguém nesse mundo. Não terceirizar nossa culpa, nossos erros e defeitos. Você 
e eu somos um universo. Cada pessoa que passa por nós tem um mundo próprio, tem suas his-
tórias e seus sonhos. Somos mais do que os padrões que querem nos impor. Somos quem qui-
sermos ser. Responsabilize-se por você. E acima de tudo saiba respeitar-se e ame o que você é. 
Assim, os momentos vêm. Um dia você ainda vai rir daquela vez que se perdeu por descer no 
ponto errado no sol do meio-dia, um dia seus olhos vão ser preenchidos pela beleza da vista 
noturna da cidade, todas as luzes e todas as vidas lá embaixo, acontecendo juntas. Um dia seu 
coração e sua alma vão se enternecer só de encontrar um olhar que te faz bem. Um dia um sorri-
so vai valer mais do que todas as suas ideias malucas de viver feliz para sempre. E afinal, como 
um final assim funcionaria? Como em um mundo perfeito de contos de fadas, você cresceria? 
Que graça teria? A vida está ai, não será fácil, mas, eu garanto, cada vez que um desses momen-
tos vir até você, agarre-se a eles, bom ou ruim, são partes de quem você será, do que irá lembrar 
quando o inverno da sua vida chegar. Os momentos são por definição, muito breves, mas, se 
soubermos vivê-los, serão no coração enraizado, não importa se dura uma fração de segundo ou 
uma vida inteira, na alma, eternizados.

Daniele Aparecida Pereira

Miscelânea
Curiosidades

O Brasil é um país bastante desenvolvido em algumas áreas da medicina, como 
nas pesquisas em relação à AIDS, porém hoje, contabiliza inúmeros casos de do-
enças bastante antigas, algumas citadas pela Bíblia, como a hanseníase, que afeta 
milhares de pessoas no país. Outros males como a Doença de Chagas, verminose, 
malária, tuberculose, raiva, dengue, leishmaniose e febre amarela já foram erradi-
cadas em vários países, mas aqui, a cada ano, cresce o número de novos casos. Essa 
não é apenas uma questão de saúde publica, mas também econômica. Os adultos 
portadores de algumas dessas moléstias ficam impedidos de trabalhar e prover o 
próprio sustento e de sua família, fazendo com que estejam na linha de pobreza. As 
crianças são prejudicadas em seu desenvolvimento físico e intelectual, perdendo 
anos de estudo que nem sempre conseguem recuperar. Segundo especialistas, a 
falta de políticas sérias para a erradicação dessas doenças e do incentivo à indústria 
farmacêutica em elaborar medicamentos para a população de baixa renda dificulta 
a erradicação da miséria no país.
***
Alguns estudos até associam uma dieta rica em açúcar com o aparecimento de es-
pinhas, mas não há nada especificamente condenando o chocolate. Além disso, a 
predisposição genética e as alterações hormonais comum na adolescência e em mo-
mentos de stress é que são os principais responsáveis pelas espinhas. Essa lenda 
pode ter surgido porque muitas pessoas tendem a consumir mais chocolates nos 
períodos em que estão mais tensas e ansiosas, situações em que os hormônios ficam 
mais a flor da pele, estimulando as espinhas.

Humor

O sujeito casou com uma mulher que era teimosa que nem uma mula. Depois de 
dois anos de casados, a beira de um ataque de nervos, ele finalmente conseguiu 
convencê-la a consultar um psicanalista. Na volta da primeira consulta, ansioso, ele 
pergunta: 
- E então, meu amor? Como foi a consulta? Tudo bem?
- Tudo bem uma ova! Precisei gastar todo o meu horário pra convencer o psicólogo 
que o divã ficava bem melhor no meio da sala!
***
Uma mulher entrega ao Juiz uma petição pedindo o divórcio e o Juiz a questiona:
- A senhora tem certeza do que está pedindo? A senhora que o divórcio por compa-
tibilidade de gênios? Não seria o contrário?
- Não meritíssimo, é por compatibilidade mesmo. É que eu gosto de cinema e o meu 
marido também, eu gosto de ir à praia e ele também, eu gosto de ir ao teatro e ele 
também e eu gosto de homem e ele também gosta!
***
Numa escola americana a professora diz aos alunos:
- A partir de hoje não há mais racismo na minha sala de aula! Agora já não há mais 
nem brancos e nem negros. Passamos a ser todos azuis!
E prossegue... Agora vamos todos sentar... Os azuis claros sentam na frente e os 
azuis escurinhos sentam lá no fundão.

Mensagens

A beleza que tanto buscamos está no nosso interior. Não há roupa, nem penteado 
que embeleze a falta de caráter. Vivemos em um mundo preocupado com o exterior, 
onde por tudo tem que haver uma retribuição, até no amor, espera-se recompensa. 
Nas brigas de casais, de familiares ou de amigos, quase sempre ouvimos queixas 
do tipo: depois de tudo o que eu fiz? Verdades, cobranças infundadas, cheias de 
ressentimentos e mágoas, frutos das atitudes exteriores que praticamos. Esperamos 
demais sem oferecer tanto assim. Alma querida! Antes que o Sol se ponha nova-
mente, aprenda o que vale é o que vai dentro de você! Faça tudo com serenidade, 
mantenha-se de bem com você. Faça o seu melhor, não espere nada dos outros, 
você mesmo deve olhar para o que fez, se sentir-se bem. Ainda que venham críti-
cas, desaforos, mal-entendidos, nada disso vai te afetar, por que você sabe que fez o 
melhora. Vista a alma com bons pensamentos, perfume-se com boas ações,penteie 
as emoções com o bem, seja uma pessoa linda no seu interior e brilhe pelo encanto 
de refletir em sua face, a própria face de Deus. Aquilo que somos é o nosso mudo.
***
Sabemos que a felicidade vem do íntimo. Felicidade é um estado interior. Você 
não se torna feliz miraculosamente, por conta de mudanças exteriores, mas apenas 
se você mudar. Você precisa enxergar as coisas de um ponto de vista mais amplo. 
Alguém pode até lhe mostrar o caminho, ensinar técnicas, mas é tudo o que pode 
fazer, o resto é por sua conta. Buscar a felicidade e alegria de viver não é de forma 
alguma errado, pecaminoso ou prejudicial ao espírito.

Pensamentos, provérbios e citações 

Eficiência é a inteligência preguiçosa.
O ódio dos fracos não é tão perigoso quanto a sua amizade.
A felicidade consiste em fazer o bem.
Para que pensar no amanhã se ele termina depois de amanhã.
Homem galinha se tomar chuva vira canja.
É melhor não cutucar a onça com vara curta.
Herói é um covarde que não teve tempo de fugir.
A falsa humildade é outro orgulho.
Só há uma blasfêmia, a injustiça.
Honestidade é o mesmo que fazer seguro para a paz de espírito.
Os remorsos superam a justiça.
Mantenha a distância “seu merda”.
A paciência é a sabedoria da espera.
Preserve o antigo, mas conheça o moderno.
O futuro não é mais do que costuma ser.
Fazer o pior parece a melhor decisão.
Há duas coisas infinitas: O Universo e a tolice dos homens.
É nos momentos de decisão que seu destino é decidido.
Quem cedo madruga, boceja o dia inteiro.
A pior decisão é indecisão.
Não está terminado até que seja terminado.
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Semana Cultural
(1º Ano de Registro do Instituto Terreiro de Cultura)

Boa leitura!
Como muitos já sabem, no dia 13 de maio, comemora-se o dia da libertação dos negros escravizados 
no Brasil, promulgada em 13 de maio de 1888 pela Princesa Isabel, chamada Lei Áurea.
Neste dia comemora-se também, o Dia Nacional de Denúncia Contra o Racismo.
Mas para o Instituto Terreiro de Cultura (ITC), esta data se torna ainda mais especial, pois no de-
correr de nossa trajetória iniciada em 2011, quando comemoramos pela primeira vês o dia da Cons-
ciência Negra no município de Tremembé (que se comemora no dia 20/11), comemorada consecu-
tivamente desde então. Passamos a realizar oficinas culturais relativas à cultura afro-brasileira em 
colégios e praças públicas, dentre essas nasceu o livro denominado (Trocando Experiências), escrito 
e ilustrado pelos alunos do Programa + Educação do colégio Maria Dulce David de Paiva Tremembé 
SP, em homenagem ao ilustre professor e escritor angolano Patrício Batsîkama, que gentilmente nos 
honrou com sua visita e dinâmica, quando em turnê esteve no Brasil lançando seu livro Lûmbu a 
Democracia do Antigo Kôngo, no ano de 2014.
Através de uma parceria do ITC, com a editora Casa Cultura (Projeto Semeando escritores... Co-
lhendo autores), e Rota da Liberdade Brasil, este projeto pode se concretizar.
Hoje, além dessa coluna em parceria com o Jornal A Gazeta dos Municípios, desde o ano de 2015, 
o qual agradeço muito, temos o Projeto Bate-latas, Estampas Africanas, dentre outras atividades em 
exercício, e ainda por vir.
Bom, ao passar de cinco anos, no dia 13 de maio do ano de 2016, por fim registramos legalmente 
nossa associação, e para celebrarmos tal acontecimento, realizamos a Semana Cultural, que acon-
teceu do dia 08/05 ao dia 12/05 de 2017, no Salão Paroquial da Basílica do Senhor Bom Jesus de 
Tremembé, onde ocorreram oficinas culturais e mostra de vídeos.
Deixo aqui alguns registros do que relou durante a semana, e espero que tenha ajudado a todos a 
conhecer um pouco mais de nosso trabalho.
Muito axé a todos, e até a próxima!
Por: Davi Mariano
Presidente do ITC

Contatos:
E-mail: terreirodecultura@hotmail.com
Cel.: 99199-1335

Agradeço a todos pelo apoio:
Padre Vicente e Comunidade Católica
Senhor Bom Jesus de Tremembé.
Vereador Vagner Leandro.
Ferro Velho Tremembé
Foto Studio Paulinho
R: Bom Jesus nº 172
Cel: 99208-6484
Bateria e Extintor Tremembé
Fones: 3672-3767 / 99137-2600
Praça Jorge Tibiriça, 61- Centro - Tremembé - SP
O Butico Bar
R: 26 de novembro, nº 3 - Centro Tremembé
Rodrigo Lanches
Praça Jorge Tibiriçá - Centro – Tremembé – SP.
(12) 99110 0740 / (12) 98121 2271 / (12) 3672 5382 

Instituto Terreiro de Cultura
(Grupo de Resgate e Promoção da Cultura Afro-Brasileira em Tremembé)

Apresenta Coluna Raízes da História
Nesta Edição:

Raízes Sertanejas – Participação 
de Chico Teixeira e Sérgio Reis

em Santo Antônio do Pinhal

Prefeitura de Santo Antô-
nio do Pinhal, PROAC SP 
(Incentivo à cultura do es-
tado de São Paulo) e Tem-
pero Cultural, apresentam:
“RAÍZES SERTANEJAS” 
– COM PARTICIPAÇÃO 
DE CHICO TEIXEIRA E 
SÉRGIO REIS.
O show ‘Raízes Sertane-
jas’, com Chico Teixeira 
acompanhado por banda 
e com participação espe-
cial de Sérgio Reis, será 
realizado no Auditório 
Municipal do Centro Edu-
cacional Integrado (CEI) 
Professora Silvana da Sil-
va e Souza, localizado à 
Rua Sebastião Marcon-
des da Silva, 89, Centro 
– Santo Antônio do Pinhal 
(SP), dia 28 de maio, às 
18h. O projeto é realizado 
por meio da Lei de Incen-
tivo Fiscal ProAC (Pro-
grama de Ação Cultural).  
A apresentação na cidade 
conta com a participação 
do cantor, compositor e 
violinista de Folk Tuia Le-
oncini, que possuí em sua 
discografia 6 CD`s, sendo 
3 em carreira solo tendo 
um deles ganhado a versão 
em DVD.
Com a intenção de mostrar 
ao público grandes clássi-
cos musicais, que é prefe-
rência em várias partes do 
Brasil, os shows do proje-
to circulam pelo estado de 
São Paulo, promovendo 
um intercâmbio inédito 
entre a nova e a consagra-

da geração do sertanejo, 
ao proporcionar o encon-
tro entre o jovem e talen-
toso Chico Teixeira ( filho 
do consagrado Renato Tei-
xeira) com o conceituado 
Sérgio Reis.
De acordo com Chico Tei-
xeira, que assume a dire-
ção artística deste projeto, 
o público poderá apreciar 
canções autorais e relei-
turas de grandes clássi-
cos da música popular 
brasileira, entre elas ‘Eu 
apenas queria que você 
soubesse’ (Gonzaguinha), 
‘Canção da Meia Noite’ 
(Kleiton e Kledir), ‘Fi-
que com Deus no peito’ 
(Chico Teixeira e Rena-
to Teixeira), entre outras.  
“O repertório vem para 
homenagear algumas das 
minhas principais referên-
cias musicais, mas tenho 
certeza de que muitos vão 
se identificar também”, 
explica Chico Teixeira.
Já para as canções, que 
contam com a participação 
especial de Sérgio Reis, fi-
caram reservados clássicos 
como ‘Boiadeiro errante’ 
(Liu e Léo), ‘Trem do Pan-
tanal’ (Geraldo Roca/Pau-
lo Simões), ‘Menino da 
Porteira’ (Teddy Vieira).  
“A intenção é homenage-
ar este estilo musical tão 
popular em nosso país e 
promover um intercâm-
bio cultural entre a nova 
e a consagrada geração”, 
afirma Daniela Ribeiro di-

retora de comunicação, da 
Tempero Cultural.
O projeto “Raízes Serta-
nejas” já passou por cida-
des como Tatuí, Taubaté, 
Laranjal Paulista, Bauru, 
Campinas, Indaiatuba e 
São Paulo com sucesso de 
público e crítica. É viabi-
lizado pela Lei de Incen-
tivo Fiscal ProAC, com a 
aprovação da Secretaria da 
Cultura do Estado de São 
Paulo e produção assinada 
pela Tempero Cultural.
“Raízes Sertanejas” – Chi-
co Teixeira convida Sérgio 
Reis
Participação especial Tuia.
Data: 28/05/17
Horário: 18h
Local: Auditório Mu-
nicipal do Centro Edu-
cacional Integrado  
(CEI) Professora Silva-
na da Silva e Souza. Rua 
Sebastião Marcondes da 
Silva, 89, Centro – Santo 
Antônio do Pinhal / SP
Valor: R$20,00 inteira e 
R$10,00 meia
Classificação: Livre
Capacidade do Local: 283 
lugares
Projeto Viabilizado pela 
Lei de Incentivo Fiscal 
ProAC
Venda de ingressos: Bilhe-
teria do Local, a partir do dia  
10 de maio, as segundas, 
quartas e sextas, das 13h 
às 17h.
Os ingressos serão ven-
didos somente no dia do 
evento das 13h às 17h.

20º FESTIVAL DE MÚSICA JUNINA
em São Luiz do Paraitinga

Festival de Música Junina do ano de 2017 será realizado pela Prefeitura Municipal 
através do seu Departamento de Cultura e Turismo nos dias 16 e 17 de Junho.

Tendo com objetivos:

Revelar novos talentos; Fomentar e preservar essa vertente musical de forte raiz 
em nosso território; Abrir mais espaço para a reflexão e evolução da música junina.
As inscrições poderão ser efetuadas no período de 05 a 31 de Maio de 2017, a ficha 
de inscrição poderá ser retirada no Centro Cultural Nelsinho Rodrigues (Rua Coro-
nel Domingues de Castro nº 33) ou baixada no link abaixo
Ficha de Inscrição e Regulamento: www.saoluizdoparaitinga.sp.gov.br

Empresa Brasileira oferece oportunidade
para quem deseja trabalhar com vendas

e se identifique com Marketing Multi Nível.
- Plano de Carreira
- Ganhos consideravelmente atrativos
- Reconhecimentos
- Viagens
- E muito mais

- Contato com Eliana
- Tel.: (12) 99772-1688
- E-mail: elianalopes.lily@hotmail.com
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Parabéns Paraibuna
13 de junho 351  anos

Parabéns Santo Antônio do 
Pinhal 13 de junho 157  anos

A história de Paraibuna 
inicia-se em 13 de junho 
de 1666, quando um gru-
po de homens, vindos de 
Taubaté, seguiam pelo 
Rio Paraíba e resolveram 
parar próximos à junção 
dos Rios Paraibuna e Pa-
raitinga para descansar. 
Ali, ergueram uma capela 
em honra ao santo do dia, 
Santo Antônio – e em ação 
de graças pela boa viagem 
que fizeram – e alguns ho-
mens se fixaram, dando 
início a uma povoação.
A fama do local correu 
atraindo mais pessoas – 
muitas com o ideal patri-
ótico de povoar novas ter-
ras – e tornou-se um ponto 
estratégico para o pouso 
de tropeiros e viajantes 
que iam para o litoral.
Em 07 de dezembro de 
1812, Paraibuna é eleva-
da à categoria de Distrito 
de Paz, em 10 de julho 
de 1832, à Vila de San-
to Antônio de Paraibuna, 
e finalmente, em 30 de 
abril de 1857, à cidade.
No princípio, sua econo-
mia estava voltada, so-
bretudo, para a agricultu-
ra de subsistência. Mas, 
esta situação começa a 
mudar com o surgimen-
to de alguns engenhos de 
cana-de-açúcar e princi-
palmente, com a introdu-
ção da lavoura cafeeira.
Paraibuna viveu o seu auge 
neste período. Sob forte 
influência do ciclo do café 
(1830 – 1870), o municí-
pio se desenvolveu. A área 
rural se expandiu, diversas 
e grandes fazendas foram 
construídas, assim como, 
casarões no centro da ci-

Após índios e bandeiran-
tes, ouro e escravos, no 
Sertão do Alto do Sapucaí 
Mirim em 1785 foiconce-
dida a primeira sesmaria 
da região pela Capitania 
de São Paulo. Um confli-
to se instalou por muitos 
anos, por causa da disputa 
da divisa entre as Capita-
nias de São Paulo (1714) 
e Minas Gerais (1720). 
Sertão do alto da Serra 
para os Paulistas que não 
aceitavam a divisa, e para 
os mineiros, seria no alto 
da Serra da Mantiquei-
ra, região denominada 
Sertão de Camanducaia.
Em 1809, foi aberto um ca-
minho pelos mineiros em 
terras habitadas pelos pau-
listas da Vila de Pindamo-
nhangaba que já possuíam 
as Sesmarias na região, 
mas logo foi fechada pelo 
então Capitão Mor Igná-
cio Marcondes do Amaral.
Após um acordo amigá-
vel em 1811, ficou com-
binado que continuaria 

dade, que chamam a aten-
ção pela beleza e tamanho.
Em 1835, Paraibuna já 
registrava cerca de 34 fa-
zendas cafeeiras e 87 sí-
tios de culturas diversas.
Com o declínio do café, di-
versas fazendas passaram 
por dificuldades. Foi en-
tão, que o cultivo do algo-
dão foi introduzido, como 
uma alternativa de renda.
Paraibuna viveu um pe-
ríodo de crise, declínio 
financeiro e pouca evo-
lução (1890 – 1920).
A situação começou a mu-
dar com a implantação do 
Porto de São Sebastião 
e a construção da estra-
da ligando São José dos 
Campos ao Litoral Norte, 
e passando por Paraibuna.
A economia voltou-se 
para a pecuária leiteira – 
sobretudo, por causa das 
diversas famílias mineiras 
que se mudaram para o 
município. A produção de 
leite se torna forte, che-
gando por volta de 1960, 
aos 50 mil litros por dia.
Mas, a construção da re-
presa de Paraibuna e Pa-
raitinga, neste mesmo ano 
traria grandes mudanças 
para o município. Boa 
parte das terras baixas, 
as várzeas, foram ala-
gadas, prejudicando de 
maneira significativa a 
produção de diversos pro-
dutos, inclusive, o leite.
Sem muitas perspectivas 
de crescimento, uma par-
cela considerável da po-
pulação rural deixa o cam-
po em busca de trabalho 
e melhores condições de 
vida. Muitos encontram 
emprego na construção 

aberta a estrada com uma 
guarda mantida por São 
Paulo no lugar denomi-
nado sertão em terras de 
Claro Monteiro do Ama-
ral, cerca de 10 km aci-
ma de Sapucaí Mirim.
Na região onde existe 
hoje a Cidade de Sapucaí 
Mirim, estabeleceram-se 
diversos moradores sob a 
proteção do Capitão Ma-
noel Furquim de Almeida, 
representante de Minas. 
Essas terras eram recla-
madas pelo paulista Inácio 
Caetano Vieira de Car-
valho, antigo sesmeiro, 
que conseguiu reavê-las 
em 1813 com interven-
ção da câmara de Pinda-
monhangaba a seu favor.
Em abril do ano seguinte, 
houve um contra movi-
mento por parte de Mi-
nas retirando a guarda do 
local combinado e, em 
julho foi instalado um 
quartel no alto da Serra 
da Mantiqueira. Em 31 
de agosto do mesmo ano, 

civil, diversos deles, na 
própria obra da represa – 
no auge da construção, a 
obra chegou a empregar 
cerca de 5 mil pessoas.
O êxodo rural torna-se 
fato que se comprova 
pelo número de habitan-
tes na zona rural, que em 
1950 era de 15.112 e cai 
em 1960 para 13.031.
Na década seguinte, as 
obras da represa são con-
cluídas gerando um pro-
blema maior ainda. Pois, 
o que fariam os milhares 
de homens que perde-
ram seus empregos com 
o fim da construção? 
Muitos retornaram ao 
campo e buscaram uma 
alternativa na agricultu-
ra. A lavoura de feijão 
foi a principal, tornan-
do Paraibuna, em 1980, 
como a maior produto-
ra no Vale do Paraíba.
O tomate e o milho tam-
bém foram outras op-
ções de investimento.
Na pecuária, os produto-
res preferiram apostar no 
gado de corte, que neces-
sita de menos mão-de-o-
bra e aplicação financeira.
Houve um aumento das 
atividades terciárias – 
prestação de serviços. O 
ramo imobiliário teve um 
grande crescimento, como 
afirma Celenrozi Santos, 
em sua dissertação: “os 
produtores que não se 
adaptaram aos novos usos 
do solo, viram no setor 
imobiliário uma nova for-
ma de recursos, muitos di-
vidiram suas propriedades 
em chácaras que foram 
vendidas a outros que viam 
no ambiente tranqüilo do  
município uma forma 
de obter o sossego que 
não encontram nos gran-
des centros urbanos”.
As atividades turísticas 
ganham impulso e pas-
sam a ser a grande apos-
ta de desenvolvimento.
Cenário este,  
que pouco mudou até 
hoje. A economia atual 
baseia-se na agropecu-
ária, no beneficiamento 
de seus produtos, no ar-
tesanato e no turismo. 

a Câmara de Pindamo-
nhangaba obrigou os mi-
neiros a retirarem o quar-
tel, que ficou abandonado 
até novembro quando foi 
queimado pelas autorida-
des de Pindamonhangaba. 
A denominação “Quar-
tel Queimado” figura nos 
documentos de 1847 e no 
mapa de Minas de 1855.
Com a abertura oficial da 
estrada em 1811, ligando 
as duas Capitanias, a re-
gião começou a prosperar. 
Com a fundação da Fre-
guesia de São Bento do Sa-
pucaí em 1828, as terras do 
alto da Serra ficaram per-
tencendo à nova freguesia.
Foram feitas muitas do-
ações para a Capela de 
Santo Antonio no local de-
nominado Fazenda Pinhal. 
A mais conhecida delas 
ocorreu em 11 de abril de 
1856, quando o senhor 
Antonio José de Oliveira 
e sua mulher doaram ter-
ras ao santo de devoção.
Após cem anos de sub-
missão, os descendentes 
dos antigos povoadores 
decidiram conquistar a 
independência. O antigo 
Bairro do Pinhal depen-
dia unicamente de São 
Bento do Sapucaí, mas 
graças aos esforços de 
heróis Pinhalenses, após 
demandas judiciais, co-
memorou-se a emancipa-
ção em 1960. Dessa data 
em diante a nova cidade 
prosperou e transformou-
se no “Charme da Serra”.

Festa de Santo Antônio 
do Pinhal 2017

Neste ano a Prefeitura de 
Santo Antônio, Paróquia 
de Santo Antônio com 
apoio da ACASAP (As-
ssociação Comercial de 
Santo Antônio do Pinhal), 
está preparando uma Festa 
com muitas atrações. Os 
Shows acontecerão na Pra-
ça do Artesão nos dias 08, 
09, 10, 11, 15,16, 17 e18 
de junho. Uma novidade 
este ano será a formatação 
da Praça de alimentação 

voltada a comida da Roça. 
Então, se preparem para 
saborear as delicias da co-
mida caseira de Santo An-
tônio do Pinhal. A Praça 
de alimentação funcionará 
a partir do dia 08 de junho 
das 14h às 00h. Além de 
apresentações musicais, 
teremos apresentações re-
gionais de violeiros duran-
te a Festa e participações 
de Banda Marcial e Fan-
farra. Uma novidade para 

a Festa deste ano será o 
Bolo de Santo Antônio. Os 
organizadores prometem 
para o último dia da Festa 
colocar na Praça do Arte-
sãoi um bolo de 15 mts de 
comprimento. Então… Se 
preparem e fiquem ligados 
na nossa página, pois em 
breve colocaremos toda 
programação das festivi-
dades mais esperada do 
ano. E viva Santo Antô-
nio!!!

A Prefeitura de Campos do Jordão lançou, através da Secretaria Municipal de Cul-
tura, uma ferramenta muito importante para o resgate histórico de nossa Cidade: a 
reorganização do acervo do antigo Museu da História, Imagem e do Som, criado em 
1971 (Lei 869 de 15/04/71) e, ao longo dos anos, relegado ao esquecimento.
Constam do acervo público fotografias, vídeos, documentos, plantas e outros regis-
tros públicos que estão sendo catalogados, identificados, organizados, digitalizados 
e disponibilizados à população através de um blog (http://museudaimagemesom.
blogspot.com.br/) e também na rede social, por meio de uma página (https://www.
facebook.com/culturacamposdojordao/.
Semanalmente, serão postadas fotos do material recuperado.
O trabalho é conduzido pelo IPHAC –Instituto do Patrimônio Histórico, Arquitetô-
nico, Ambiental, Artístico e Cultural.
Para outras informações, (12) 3664-4427 e cultura.camposdojordao@gmail.com.
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